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Introdução: A odontopediatria atende particularidades da criança, como o comportamento e 
estrutura física e, ocasiona ao cirurgião dentista, posturas inadequadas, predispondo à injúrias 
músculo-esqueléticas e mentais. Objetivo: Avaliar a dor e o estresse dos estudantes de 
odontologia que realizam atendimentos na Clínica Integrada de Atenção à Criança (CIAC) e 
buscar relações com a fadiga ocasionada pelo atendimento. Metodologia: Estudo observacional 
quantitativo transversal. Amostra foi constituída de 60 estudantes de odontologia da 
UNOCHAPECÓ matriculados no componente curricular de CIAC 1 e 2. Para a coleta de dados 
foram aplicados antes e após ao atendimento a Escala Visual Analógica, o Questionário Bipolar 
de Fadiga e a Escala de Estresse Percebido. A análise de dados utilizou o software SPSS 22. A 
associação entre variáveis foi testada pelo teste do qui-quadrado ou exato de Fisher. A 
correlação entre as variáveis numéricas foi testada por meio do teste de correlação Spermann. 
Resultados: A amostra foi composta de 60 voluntários, sendo do sexo feminino 76,6% e do 
sexo masculino 23,4%, Os estudantes de odontologia que atendem em pediatra apresentavam 
fadiga acumulada, que se intensificou após o atendimento; a queixa de dor estava presente, mas 
não foi agravada pela intervenção (atendimento). O estresse percebido sofreu redução entre a 
avaliação pré atendimento e pós atendimento, sugerindo que o mesmo derivava da apreensão 
em relação ao êxito na intervenção, boa avaliação por parte do professor, inter relação com o 
paciente, entre outros possíveis geradores de ansiedade. Houve, ainda, correlação significante 
entre fadiga e estresse após o atendimento em odontopediatria. Conclusão: Foi possível 
verificar que estudantes de Odontologia da UNOCHAPECÓ apresentam estresse elevado 
derivado da fadiga acumulada e gerada no atendimento de crianças. 
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